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			Capítulo 1

			 

			Sienna Torrance arrumou a sua mala e preparou-se para se despedir mais uma vez do seu doente, no entanto, Finn McLeod ficou a olhar para ela com os seus olhos azuis muito tristes.

			Ambos vestiam fatos de treino que se adaptavam aos seus corpos e estavam encharcados em suor. Porém, enquanto ela se baixava com agilidade para fechar a sua mala e se levantava, abanando o seu rabo-de-cavalo loiro, ele estava confinado a uma cadeira de rodas.

			Embora isso não fosse de todo verdade. Nos seus melhores dias, desde que um acidente de viação lesara gravemente a sua perna esquerda, conseguia andar com a ajuda de uma muleta. Contudo, Sienna, a sua fisioterapeuta, insistia sempre para que usasse a cadeira de rodas depois de cada sessão de fisioterapia. Até o levava assim desde o seu ginásio privado até à sua casa, onde o deixava aos cuidados de Dave, o seu enfermeiro. Finn não conseguia entender porque era tão importante para Sienna, pois a cadeira de rodas funcionava com um motor independente e não era necessário que a empurrasse até à casa.

			Também pensava que já não precisava de um enfermeiro, porém, Dave também era massagista profissional e também era o seu motorista desde o acidente.

			– Entra e bebe alguma coisa – sugeriu de forma brusca, quando ela começou a empurrar a sua cadeira para a casa.

			– Não, obrigada, Finn – disse ela com a sua voz sensual e ligeiramente rouca. – Tenho de me ir embora.

			– Para onde? Tens de ir ver outro doente? São quase seis horas. Ou tens um encontro com o teu namorado?

			Sienna hesitou um momento antes de lhe responder.

			– Não, não é isso. Mas foi um dia muito longo.

			– Por acaso tens alguma coisa contra fazer uma amizade comigo?

			Sienna fez uma careta ao ouvir as suas palavras. Concentrou-se em levar a cadeira de rodas por uma rampa e virar, ao entrar num caminho que dividia uma pradaria extensa e cuidada, cheia de arbustos com flores. Aquele jardim estava cheio de vida. Havia abelhas, pássaros e borboletas em todo o lado.

			Enquanto levava Finn McLeod até à casa, pensou que não conhecia nenhuma propriedade mais bonita do que aquela em Eastwood. A casa tinha um alpendre lindo e largo, telhados muito inclinados e venezianas de madeira. Estava construída em pedra cor de mel e o telhado era verde-escuro. Para além disso, a casa tinha uma vista maravilhosa. Das suas janelas, conseguia ver-se o rio Brisbane.

			– Não costumo fazer amizade com os meus doentes – disse ela com cuidado. – Não é nada pessoal – acrescentou depressa. – Apenas tenho muito para fazer, é só isso.

			– Se não entrares para beber alguma coisa e conversar um pouco, vou ligar o motor da cadeira de rodas e vou levá-la até ao rio – respondeu Finn McLeod.

			Sienna parou de empurrar a cadeira.

			– Finn, não sejas parvo – disse com um suspiro de frustração. – Sei que isto deve ser muito difícil, mas estás a ir muito bem. Não sabes como estou orgulhosa dos teus progressos. Vais ver como vais recuperar em breve.

			Era verdade. Admirava Finn McLeod pela sua perseverança e pela sua força de vontade. Estava a esforçar-se muito para recuperar a mobilidade depois de um acidente de carro trágico ter levado a vida da sua noiva.

			Não costumava ver esse tipo de perseverança com frequência, contudo, Finn fazia sempre os exercícios que lhe mandava, mesmo que tivesse de sofrer um pouco para os acabar. Vira-o muitas vezes com os nós dos dedos brancos pelo esforço e a morder o lábio inferior com força para conseguir suportar a dor.

			Também reparara em como era atraente, embora nem sempre fosse fácil estar na sua presença. Mudava constantemente de humor e, às vezes, era muito rude e indisciplinado.

			No entanto, não deixava que nada disso a afectasse. Estava convencida de que tinha a capacidade de ser completamente indiferente aos homens.

			– Não sejas parvo? – repetiu. – Tenho uma proposta profissional para si, menina Torrance, portanto não sei porque há de insultar-me assim.

			Olhou para a sua cabeça. O seu cabelo escuro estava despenteado e húmido depois do esforço.

			– Que tipo de proposta profissional poderias ter para mim? – perguntou com o sobrolho franzido.

			– Vais ter de entrar comigo em casa se quiseres que te conte tudo.

			Sienna sentiu-se incomodada. Tivera de rejeitar as propostas de homens durante toda a sua carreira profissional. Normalmente, conseguia fazê-lo com uma resposta rápida e divertida, que deixasse bem claro à outra pessoa que não estava interessada. Porém, esse tipo de conduta era a última coisa que teria esperado de Finn McLeod.

			– Diz-me agora, Finn. Depois decidirei se quero entrar ou não – repôs com firmeza.

			Viu como ele levantava os ombros e imaginou que devia estar a rir-se por dentro.

			 

			 

			Alguns minutos mais tarde, Sienna estava sentada no alpendre, a beber um refrigerante, e ele estava a beber a cerveja fresca por que tanto esperara. Também tinham uma tigela com azeitonas e outra com frutos secos.

			Fora tudo servido por um homem de meia-idade que Finn lhe apresentara. Era Walt, o mordomo da casa, porém, já os deixara sozinhos.

			– Deixa-me ver se entendi bem – disse ela. – Queres que vá contigo para o oeste para continuar o tratamento da tua lesão num rancho?

			– Sim – disse, bebendo um gole da sua cerveja.

			– Mas porque tens de ir para um sítio assim, tão longe daqui?

			Finn olhou para ela nos olhos.

			– Estou a enlouquecer aqui fechado. Preciso de mudar de ares. Eu nasci nessa zona do país e gosto muito de lá estar.

			– Mas não percebes que só passo algumas horas do dia contigo? Acho que ia ficar louca se tivesse de estar num rancho durante várias semanas. Tenho a certeza de que lá não há nada do que precisamos para continuar a tua reabilitação. Para além disso, estarias muito longe do teu médico. Precisas de o ver com frequência.

			Finn encolheu os ombros.

			– Tenho a sua aprovação para fazer esta viagem. Para além disso, se for necessário, posso sempre pedir que o levem de avião até lá. Tal como o equipamento de reabilitação. Lá tenho um ginásio e uma piscina.

			Deixou-se cair sobre as costas da cadeira e bebeu um gole do seu refrigerante. Era delicioso, uma mistura de manga e laranja com um toque de menta. Contudo, a bebida doce não reflectia o seu estado de espírito naquele instante.

			A família McLeod, da qual Finn era o chefe, era muito rica e importante na zona. Tinham feito a sua fortuna com cabeças de gado, porém, os seus negócios tinham-se diversificado muito desde então. Toda a gente já ouvira falar dessa família.

			Os pais de Finn tinham-se divorciado e o seu pai, Michael McLeod, casara-se novamente depois. A nova senhora McLeod, Laura, dera-lhe um filho que era oito anos mais novo do que Finn e chamava-se Declan. As pessoas diziam que a primeira esposa de McLeod nunca conseguira recuperar do divórcio.

			Alguns anos mais tarde, Michael e Laura McLeod tinham morrido num acidente de avião. O piloto era Bradley, irmão de Michael e tio de Finn, que também morrera no acidente.

			Alice, a tia de Finn e de Declan, ficara encarregada de criar os meninos depois do acidente.

			Era uma família cheia de peculiaridades e rodeada de riqueza, contudo, com um passado trágico, ao qual acabava de se acrescentar o acidente de carro que Finn e a sua noiva tinham sofrido. Um condutor bêbado fora contra eles. A jovem saíra disparada do veículo e morrera imediatamente. Finn ficara preso no carro e ferira a sua perna. Apesar de todas as desgraças que a sua família sofrera, não conseguia evitar ficar aborrecida com a atitude de Finn McLeod. Sentia que aquele homem tinha a capacidade de abanar a sua varinha mágica e conseguir tudo o que quisesse. O pior era que esperava que todos lhe dessem razão.

			– Lamento muito, mas… – começou a dizer.

			– Quanto ao teu tempo livre, descobri que, no hospital Augathella, adorariam ter mais uma fisioterapeuta durante algumas semanas – disse Finn.

			Sienna nem conseguia acreditar no que estava a propor-lhe.

			– Como sabes disso?

			Finn levantou uma sobrancelha com uma expressão irónica.

			– Bom, telefonei-lhes para ver se estavam a precisar de alguém. O hospital não fica longe de Waterford.

			Sienna reconheceu o nome. Waterford era o rancho principal do império McLeod. Continuava a não acreditar na proposta que Finn estava a fazer-lhe.

			– Mas tenho um trabalho, sabias? Tenho um contrato com uma clínica. Não me parece que gostassem da ideia de que desaparecesse sem mais nem menos durante algumas semanas. Também tenho mais doentes.

			– O teu chefe não se importa que vás.

			Sienna pousou o copo sobre a mesa com mais força do que a necessária.

			– Espera um segundo, Finn, não achas que foste demasiado longe? Como te atreves a fazer isto tudo nas minhas costas?

			Finn olhou para ela e encolheu os ombros.

			– Pensei que era melhor resolver alguns assuntos para que não tivesses problema nenhum e pudesses aceitar.

			– Talvez seja assim que fazes os teus negócios, mas…

			– É assim – disse Finn. – E não sabes o sucesso que tenho nesse aspecto. Olha, a verdade é que vai ser bom para ti e vai melhorar a tua reputação. Quando falei sobre isso com o teu chefe, disse-me que estás a criar um bom nome no mundo da reabilitação de doentes que sofreram acidentes. Disse-lhe que não podia estar mais de acordo com ele e que tinhas conseguido muito em pouco tempo comigo. É por isso que quero que continues a tratar do meu caso.

			– Achas que isto vai melhorar a minha reputação? – perguntou, atónita. – Eu acho que vai fazer precisamente o contrário. Sinto que estás a usar-me. Lamento, mas eu não vou.

			– Porquê?

			Sienna ficou a olhar para ele durante uns instantes. O seu cabelo escuro e brilhante continuava um pouco despenteado e tinha algumas sombras azuladas no queixo. Os seus lábios eram muito bem definidos e tinha um queixo forte. Era o tipo de rosto que não se esquecia facilmente. Pensou que ia ter alguma dificuldade em fazê-lo, sobretudo porque vinha acompanhado de um corpo memorável. Finn McLeod era um homem alto, com ombros largos e ancas estreitas. As suas pernas eram longas e fortes e o que estava a ajudar imenso na sua reabilitação era o facto de estar em plena forma física quando tivera o acidente.

			Tentou pensar nos motivos por que não queria ir com ele e que argumentos podia usar para o convencer de que não era uma boa ideia. Finn era o tipo de homem que podia enlouquecer muitas mulheres, contudo, ela não tinha esse problema. Decidiu que não devia preocupar-se com quais eram os verdadeiros motivos de Finn; sabia muito bem que era má ideia envolver-se com um doente de outra forma que não fosse meramente profissional.

			Não entendia como Finn via as coisas. Não sabia se acreditava mesmo que precisava dela como sua fisioterapeuta ou se, simplesmente, queria tê-la porque estava habituado a conseguir sempre o que queria.

			– Finn, qualquer fisioterapeuta poderia ter conseguido o mesmo que eu consegui contigo – disse com cuidado e escolhendo bem as palavras. – De facto, eu não fiz nada, foste tu. O mais importante para o sucesso do tratamento é a tua força de vontade e isso não tem nada que ver comigo.

			– Tens medo de que me tenha apaixonado por ti? – perguntou Finn de repente.

			As suas palavras deixaram-na atónita. Depois, olhou para ele com perspicácia.

			– Apaixonaste-te?

			– Não – disse Finn, deixando a sua cerveja sobre a mesa e espreguiçando-se. – Quando já tiveste o melhor, e não estou a tentar insultar-te, e o perdeste, não esperas voltar a ter essa sorte outra vez.

			Sienna ficou a olhar para ele com o sobrolho franzido. Não a surpreendia que se referisse à sua noiva nesses termos. Holly Pearson fora uma mulher incrível e não fora apenas pela sua beleza e pelo seu físico. Conseguira atrair a atenção do público australiano como apresentadora do Boletim Meteorológico numa estação de televisão. Depois ficara à frente de programas de entrevistas e transformara-se numa das caras mais conhecidas da televisão. Todos gostavam dela pelo seu sentido de humor e pela sua proximidade.

			O que a surpreendera nas palavras de Finn fora um tom que ele não costumava usar, alguma coisa desconhecida na sua voz, uma amargura que não sabia se fora causada pela perda da sua noiva ou por mais alguma coisa. Pensou melhor e apercebeu-se de que tinha de ser dor, mais nada.

			– E tu? – perguntou então.

			– Eu o quê?

			– Estás a apaixonar-te por mim?

			A sua pergunta deixou-a perplexa.

			– Dei-te alguma indicação que te faça pensar que sim, Finn McLeod?

			– Muito pelo contrário – disse com uma careta. – Embora isso não responda à minha pergunta, mas vou esquecer esse assunto. Enfim, qual é o problema então?

			– Eu não gosto que me manipulem – disse. – E também não gosto que penses que posso deixar toda a minha vida de um dia para outro e…

			– Uma semana – disse.

			– Mas…

			– Pensa bem, Sienna. Amanhã dás-me uma resposta.

			Sienna abriu a boca para protestar, porém, pensou duas vezes e não disse nada. Acabou o seu refrigerante e levantou-se.

			– Muito bem, mas não me parece que vá mudar de ideias. Agora devias ir tomar um duche e mudar de roupa. Vou chamar Dave.

			– Sim, senhora – replicou num tom manso e dócil.

			Contudo, os olhos de Finn estavam cheios de sarcasmo e de humor.

			Deu meia volta e afastou-se dele.

			 

			 

			Parou para comprar fruta e legumes a caminho de casa.

			O seu apartamento era pequeno, mas era muito agradável. Ficava num edifício de dois andares, no bairro residencial de Red Hill, a norte da cidade.

			Tinha chão de cerâmica, paredes brancas e todas as comodidades necessárias, no entanto, o seu local favorito era a varanda, da qual podia contemplar-se uma bonita vista da cidade. Tinha uma mesa, cadeiras e alguns vasos de barro com flores e ervas aromáticas. Adorava plantar coisas e ver como cresciam.

			A decoração era bastante simples no resto do apartamento. Tinha um sofá em tons creme muito confortável e duas cadeiras de bambu, com mesinhas auxiliares ao seu lado. Numa das suas paredes brancas, pendurara um quadro enorme, onde se via uma menina a passear pela praia ao entardecer. O mar estava calmo e proporcionava paz a quem o contemplava.

			No armário da televisão, colocara uma urna de prata que encontrara numa feira na Malásia.

			No hall da casa, uma pintura de elefantes, cheia de cores, recebia as suas visitas. Fora uma lembrança da sua viagem à Tailândia.

			O tapete em tons granada e verde fora comprado na Turquia.

			Olhando para o seu apartamento, estava satisfeita com o que conseguira. Pensava que não estava nada mal para uma rapariga que chegara a Brisbane, apenas dois anos antes, depois de ter passado por uma das alturas mais traumáticas da sua vida.

			Tinha vinte e seis anos e já tinha quatro anos de experiência como fisioterapeuta e, tal como Finn McLeod dissera, começava a ter uma boa reputação na reabilitação de pessoas que tinham sofrido acidentes.

			Pensava que parte do seu prestígio se devia ao facto de adorar o seu trabalho. Por outro lado, entregava-se por completo aos seus pacientes e dava sempre o máximo. Trabalhava de forma discreta e eficaz.

			Há muito tempo que não pensava porque era assim. Tinha uma vida boa, podia dar-se ao luxo de viajar para o estrangeiro e de aproveitar o seu tempo livre a fazer as coisas de que gostava. Adorava jogar golfe, ir ao cinema e cozinhar, e até era membro de uma associação gastronómica. Não tinha uma vida social muito ocupada, contudo, tinha um pequeno grupo de amigos que via de forma regular.

			Pareceu-lhe muito irónico que toda a sua vida agradável viesse abaixo no mesmo dia em que Finn McLeod lhe fizera a sua proposta de trabalho.

			Com alguma dificuldade, segurou nos sacos das compras e no correio que acabava de tirar, enquanto abria a porta do seu apartamento.

			Entrou e deixou cair o correio. Deixou-o ali para ir guardar a comida que comprara. Depois, fez uma chávena de chá. Foi então que foi buscar o correio e lhe deu uma olhadela, enquanto se sentava no sofá.

			Um envelope elegante chamou a sua atenção. Era creme e o carimbo era de Melbourne. Sentiu um aperto no coração ao vê-lo. Reconheceu a letra da sua irmã e soube que era um convite de casamento.

			Então abriu o envelope. Havia um cartão branco com enfeites prateados e um bilhete escrito à mão. O cartão tinha os nomes de Dakota e de James, rodeados de sinos de casamento.

			Então leu o bilhete.

			 

			Sienna, finalmente decidimos fazê-lo. Pelo teu próprio bem, tentei que não acontecesse. Acredita em mim. Mas o que há entre mim e James não desapareceu. Sei que estou a avisar-te com pouco tempo de antecedência, mas sinto-me como se estivesse a adiá-lo há uma eternidade. É muito difícil para mim dar-te esta notícia. Por favor, podes ficar feliz por nós? Mais importante ainda, podes vir ao nosso casamento? Fá-lo não só por mim, também pelos nossos pais. Isto está a afectá-los muito.

			A tua irmã, que te ama muito,

			Dakota

			 

			Deixou que o bilhete caísse sobre a mesa de centro e, apesar da notícia que acabara de receber, não conseguiu evitar sorrir mais uma vez, ao pensar nos nomes que os seus pais lhes tinham dado, Dakota e Sienna. Os seus pais tinham sido hippies e tinham viajado pelo mundo durante anos. Na altura, não lhes parecera estranho pôr às suas filhas os nomes das cidades onde cada uma delas fora concebida.

			Contudo, as coisas tinham mudado muito desde então. Os seus progenitores tinham-se transformado em pilares da alta sociedade de Melbourne e imaginou que estariam a organizar um grande casamento para a sua filha mais nova.

			Pegou no cartão mais uma vez e olhou para a data e para o local do casamento. O local confirmou-lhe que ia ser um grande casamento, tal como imaginara. Afinal de contas, James Haig também pertencia a uma boa família. Era corretor da Bolsa de uma empresa prestigiosa.

			Sienna começou a pensar em como a sua vida mudara. Ela própria era a namorada de James Haig, quando a sua irmã Dakota voltara para casa depois de ter passado um ano no estrangeiro. Então o seu namorado apaixonara-se perdidamente por ela assim que a vira.

			Fechou os olhos e recostou-se no sofá. A última coisa que queria era ter de ficar numa situação tão incómoda mais uma vez. Nunca conseguira livrar-se das perguntas. Gostava de saber se James alguma vez a amara ou se apenas sentira algum afecto por ela. Estava zangada com a sua irmã há muito tempo. A sua irmã, que parecia não conseguir evitar ser bonita e encantadora.

			Para além disso, Dakota era mais nova. Não sabia porquê, porém, isso mortificava-a e fazia com que se sentisse ainda mais humilhada. Para além de tudo o que passara, a humilhação de que a trocassem pela sua irmã e o facto de ter estado prestes a casar-se com um homem que não a amava, ainda tinha de suportar ser a irmã mais velha. Tudo isso fazia com que se sentisse como uma velha solteirona.

			As lágrimas começaram a deslizar pelas suas faces sem que conseguisse evitar. Tivera a coragem de lhes dar a sua bênção e de se afastar de tudo o que estava a passar-se. Fora então que decidira ir para uma espécie de exílio, o que fora muito doloroso para a sua irmã e também para os seus pais, contudo, naquele momento, parecera-lhe a sua única solução. O que lhe parecia mais incrível era que esperassem que fosse ao casamento.

			Então o seu telemóvel tocou. Olhou para o número no ecrã. Era a sua mãe. Devia ter imaginado que ia telefonar-lhe. Sentiu-se tentada pela ideia de não atender, porém, acabou por o fazer. Sabia que não fazia sentido adiar o inevitável. Mais cedo ou mais tarde, teria de falar com eles.

			– Olá, mamã. Como estás? Acabei de receber o convite para o casamento – disse. – Fico muito feliz por Dakota e por James, mas…

			Hesitou um segundo e olhou novamente para a data impressa no convite.

			– Infelizmente, vou estar num rancho no oeste. Tenho de ir com um doente.

			Desligou o telefone dez minutos mais tarde com o coração partido.

			A sua mãe tentara convencê-la a ir ao casamento e dissera que ia partir o coração da sua irmã se não o fizesse.

			No entanto, ela não conseguia deixar de pensar no seu próprio coração. Tinha a impressão de que ninguém se preocupava com isso, só ela. Tivera de enfrentar muitas mudanças nos últimos anos. Se não fosse pela sua irmã, naquele momento podia estar casada com um homem e a formar uma família, com um homem por quem pensara estar apaixonada.

			Porém, por outro lado, sentia-se muito mal por declinar o seu convite para o casamento. Mentira à sua mãe, dando-lhe a primeira desculpa de que se lembrara, pois não tinha intenção de ir para o oeste com Finn McLeod.

			O seu telemóvel tocou novamente. Estava quase a desligá-lo para não ter de falar com ninguém quando viu que era o seu chefe, Peter Bannister.

			Afinal de contas, tinha de falar com ele, portanto decidiu aproveitar a oportunidade e não adiar mais o momento.

			– Olá, Peter! – cumprimentou com mais frieza do que o habitual. – Como estás?

			– Olá, Sienna! Como estás? Olha, queria dizer-te que eu adoraria que fosses com Finn McLeod para Waterford. Peço-te isso como um favor pessoal – respondeu o seu chefe, sem sequer lhe dar tempo de responder.

			Cinco minutos mais tarde, desligou o telemóvel e ficou a olhar para ele com vontade de começar a gritar.

			Acabava de descobrir que Peter Bannister era amigo da família McLeod. Estava de baixa na altura do acidente, de outro modo, teria sido ele mesmo a tratar da reabilitação de Finn. Quando voltara para o trabalho e vira que ela estava a fazer bons progressos com o doente, decidira que devia continuar o tratamento até ao fim. Contudo, depois de ter falado com Finn, apercebera-se de que começava a sentir-se um pouco frustrado. Apesar de a reabilitação estar a correr bem, muitos pacientes começavam a sentir-se assim depois de estarem algum tempo a trabalhar na reabilitação. Peter recordara-lhe isso e dissera-lhe que também precisava de mudar um pouco de ares.

			O seu chefe resumira-lhe em poucos minutos como Waterford era um local maravilhoso. Dissera-lhe que não receasse encontrar-se com uma cabana ou algo do género, pois não era nada assim. Pelos vistos, até tinha um campo de golfe com nove buracos. Dissera-lhe que Finn era um grande apreciador desse desporto antes do acidente, contudo, ela já sabia disso. Falava sobre golfe com ele com frequência.

			O seu chefe recordara-lhe que o hospital de Augathella precisava de uma profissional como ela durante algum tempo, pois as zonas menos povoadas do país tinham quase sempre pouco pessoal médico.

			Peter acabara por lhe dizer, num tom brincalhão, que não havia mais ninguém que pudesse ficar com um trabalho assim, pois, afinal de contas, ela não tinha marido, filhos, nem nenhum idoso ao seu cuidado. De facto, nem sequer tinha animais de estimação. Apenas tinha algumas plantas. O seu chefe dissera-lhe também que não havia ninguém na sua empresa com tão poucas responsabilidades como ela.

			Tivera de se controlar durante a conversa para não começar a chorar. Sabia que o seu chefe não tinha noção do que as suas palavras significavam para ela naquele momento da sua vida.

			Quisera dizer a Peter que não concordava com nada do que estava a acontecer e que estava a ficar farta do poder que Finn McLeod tinha para conseguir sempre tudo o que queria, porém, conseguira controlar-se e não dissera nada.

			De facto, despedira-se do seu chefe, prometendo que ia pensar melhor.

			Deitou-se no sofá e tentou decidir o que fazer.

			Peter Bannister era uma pessoa demasiado justa e moral para a repreender se ela decidisse não aceitar o trabalho, contudo, devia-lhe muito. O seu patrão fora maravilhoso com ela. Estivera sempre disposto a dar-lhe conselhos profissionais e a sua esposa, Melissa, fora quem encontrara o seu apartamento para ela. Ambos tinham cuidado dela desde que chegara a Brisbane até ter conseguido organizar a sua vida nova. Queria fazê-lo por Peter, sentia que não podia recusar-se, no entanto…

			Por outro lado, pensou que talvez pudesse contentar toda a gente e lhe dessem permissão para tirar um fim-de-semana livre e ir ao casamento da sua irmã.

			O problema era que ela não queria fazer nenhuma das duas coisas.

			Gostava de Finn, embora não o conhecesse bem. Ela protegia-se sempre com uma espécie de barreira profissional para manter as distâncias com os seus doentes. No caso de Finn, não tivera de se preocupar tanto com isso porque ele também tinha as suas próprias barreiras.

			Falavam sobre golfe e sobre muitas outras coisas. Afinal de contas, passavam muitas horas a trabalhar juntos e era preciso preencher os silêncios de vez em quando. Ela tentava animá-lo para que apreciasse os seus progressos e não desanimasse, contudo, fazia o mesmo com todos os seus doentes. A sua relação com ele fora sempre muito superficial, nunca tivera de lutar com a parte mais teimosa dele, a que fazia com que quisesse levar sempre a sua avante.

			Então apercebeu-se de que devia ter imaginado como era obstinado ao ver como estava a progredir depressa. Nunca conhecera ninguém como ele, com tanta força de vontade.

			Quanto ao casamento da sua irmã, sabia que não havia possibilidade alguma de que acabasse por ser cancelado, nem que James voltasse a correr para o seu lado. De qualquer forma, estava convencida de que nunca o aceitaria novamente.

			Mesmo assim, sentia-se magoada por nem a sua mãe nem a sua irmã se aperceberem do que significaria para ela ir ao casamento. A maior parte dos convidados sabia o que acontecera e tinha a certeza de que toda a gente ia olhar para ela com curiosidade. Não queria ter de ir e fingir que não havia problema nenhum, que nada a afectava e que tudo o que queria era que a sua irmã e James fossem muito felizes.

			Imaginou que talvez pensassem que seria bom para ela, que a ajudaria a entender que tudo era parte do passado, que as feridas já deviam estar curadas.

			Recordou que tinham sido uma família feliz, porém, tudo mudara. Seria inútil ir ao casamento. Não ia ajudá-la a esquecer tudo o que acontecera. Havia a possibilidade de que os seus pais e irmã estivessem correctos, contudo, duvidava que isso fosse ajudá-la.

			O pior de tudo era ter de ir sozinha, sem um amigo, namorado ou marido.

			Esfregou os olhos com as mãos e fez uma careta divertida, quando uma ideia louca surgiu na sua mente. Podia sempre contratar os serviços de um acompanhante. No entanto, não se sentia com forças para fazer algo do género, nem sequer saberia onde encontrar um que fosse suficientemente impressionante para deixar todos de boca aberta, pois preferia ir sozinha do que ir com alguém que não fosse totalmente invejável.

			De repente, um nome surgiu na sua mente. Porém, a ideia era tão escandalosa que ela mesma ficou surpreendida. Não podia fazê-lo. Era uma loucura.

			Contudo, na manhã seguinte, quando a mesma ideia apareceu novamente na sua cabeça, disse para si que tivera que suportar que a pressionassem e incitassem a fazer o que não queria durante demasiado tempo para pensar nas consequências negativas que tudo aquilo podia ter. Essa foi a razão por que decidiu reflectir sobre aquela ideia extravagante.
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